
O garoto Breno (foto) precisa
de um transplante de medula

óssea. Ele conta com sua ajuda
para encontrar esse doador .

Sábado, no Sesi de São
Bernardo, é dia de

cadastramento de doadores.
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Breno conta
com sua ajuda!

Doe vida em vida

Trabalhadores na
Prysmian, TRW e
Ugimag
garantiram o
pagamento.
Página 2

Mais três acordos de PLR

Sexta-feira é dia de assembléia
Na Sede do Sindicato, às 18h, para discutir pauta de reivindicações

e lançamento da campanha nacional unificada. Página 2

O pessoal na TRW Diadema já recebeu a primeira parcela Na Prysmian, mobilização garantiu um bom acordo

CAMPANHA SALARIAL

4

Debate deve acontecer só hoje
Reforma política
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Quatrocentos e noventa
alunos do Movimento de Al-
fabetização do ABC (MO-
VA-ABC) que moram em
São Bernardo receberam co-
bertores na última sexta-
feira, dentro de campanha
promovida pelo Sindicato em
conjunto com a Fundação
Salvador Arena.

O MOVA-ABC com-
pletou 12 anos de existência
e é mantido através de par-

Cobertores a alunos
do MOVA-ABC

Cidadania
Publicidade

cerias com empresas, igrejas,
entidades e prefeituras.

Da região, apenas a pre-
feitura de São Bernardo não
participa do MOVA-ABC,
que objetiva a eliminação do
analfabetismo. Também por
intermédio do Sindicato, a
Fundação entregou na noite
de ontem outros 200 cober-
tores a famílias de baixa ren-
da atendidas pelo projeto Res-
gate da Cidadania.

Paulo Dias, diretor do Sindicato, participa da entrega de cobertores

Os líderes partidários no Congresso vão tentar hoje um acordo sobre a reforma política, que emperrou na definição de
qual tipo de lista eleitoral deve ser adotada, a fechada ou a flexível. Na lista fechada, o eleitor vota no partido, que

elabora a lista com os candidatos. Já a lista flexível permite que o eleitor vote na lista feita pelo partido e também em um
candidato específico. A reforma prevê ainda a aprovação de itens como financiamento público de campanha e fidelidade

partidária, entre outros. Na Tribuna de ontem publicamos os prós e os contras das listas e do financiamento público.
Hoje você acompanha o debate sobre as coligações e a fidelidade partidária.

Nas eleições para deputados estaduais, federais e vereadores pelo
sistema atual, as vagas são distribuídas conforme a quantidade de
votos de cada partido. A coligação, também chamada aliança, é
usada para juntar forças, somar votos e, assim, eleger mais gente. A
reforma quer o fim deste sistema.
A favor
� os partidos terão de formar quadros, pessoas que por meio de
argumentos e de suas posições políticas convencerão os eleitores a
votarem na legenda.
� fortalece os partidos.
� com o fim das coligações será possível conhecer o tamanho real
de cada partido.
Contras
� a medida poderá atingir os pequenos partidos, que normalmente
precisam se coligar para eleger representantes.
� os grandes partidos serão beneficiados.
� partidos que representam minorias, mas têm fraca expressão elei-
toral, podem ficar sem representantes.

ARRAIÁ DOS
METALÚRGICOS

29 de junho � Só o Leite e Jaílson Br
30 de junho � Swing Sabor e Busão do Forró
Regional Diadema, a partir das 18h.

Comida típica � quadrilha � shows e forró

Fim das coligações nas
eleições proporcionais

Hoje, para ser candidato, o político precisa estar filiado ao partido
por pelo menos um ano. A reforma política estende esse prazo para
três anos. Determina também que o parlamentar que mudar de parti-
do não poderá concorrer na eleição seguinte porque não terá como
cumprir a exigência dos três anos de prazo.
A favor
� acaba com o troca-troca entre partidos.
� a fidelidade respeita a vontade que o eleitor expressa nas urnas.
Ele vota no candidato levando em conta o partido e rejeita as mudan-
ças constantes, que são permitidas porque não há leis sobre o assunto.
� fortalece os partidos. Dos 513 eleitos para a Câmara em 2006,
481 conseguiram a cadeira por causa dos partidos. Mais de meta-
de deles depois mudou de legenda. Com a reforma, isto acaba.
Contras
� não existe discussão anterior se o mandato é do parlamentar, do
partido ou do eleitor.
� a fidelidade partidária pode se tornar uma camisa-de-força contra
o parlamentar que não tiver mais condições de convivência em seu
partido.
� a fidelidade pode aumentar o autoritarismo dos dirigentes partidá-
rios e prejudicar a democracia interna dos partidos.

Fidelidade partidária
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Assembléia é na sexta-feira
Campanha salarial

Assembléia dos trabalhadores na Ugimag

Acordos na TRW, Prysmian e Ugimag
PLR

Publicidade

Inclusão
Até o final do ano, cerca
de 205 mil agricultores
familiares estarão
envolvidos na produção
de biodiesel,
movimentado
aproximadamente
R$ 350 milhões.

Problemão
A super exploração do
solo pode levar à
desertificação de metade
das terras férteis na
América Latina, alerta a
ONU.

Encalhe
A ampla oferta de
crédito para o zero
quilômetro derrubou
pela metade a venda de
carros semi-novos.

Esperança
Pesquisadores da USP e
do Hospital das Clínicas
descobriram que no
veneno da aranha
armadeira existe
substância que pode
tratar a disfunção erétil,
que é a impotência
sexual masculina.

Direito à igualdade
O Tribunal Superior do
Trabalho concedeu a
uma empregada
doméstica equiparação
salarial com o marido.
Os dois desempenhavam
as mesmas atividades
numa casa de praia.

Poder acima da lei
O trabalho do
Ministério Público é
fazer cumprir a
Constituição. Porém,
998 procuradores
ganham acima do teto
de R$ 22.111,00.

Como o antecessor
O governador Serra
(PSDB) é contra uma
CPI na Assembléia
Legislativa para
investigar a propina da
máfia dos bingos para a
Polícia Civil.

Sufoco
A Portuguesa de
Desportos aceitou
entregar 11 troféus
conquistados pelo clube
em vários torneios em
troca de dívida de
R$ 130 mil.

A categoria está convo-
cada a debater a pauta de
reivindicações e o lançamen-
to da campanha salarial des-
te ano, em assembléia na
Sede do Sindicato nesta sex-
ta-feira a partir das 18h.

Junto à campanha em
cada base, o 7º Congresso
Nacional da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos
da CUT (CNM-CUT), rea-
lizado semana passada, discu-
tiu as propostas para todos os
setores que compõem a cate-
goria com a finalidade de
conferir o caráter nacional à
campanha salarial.

Além de reposição da
inflação, aumento real e no-
vos direitos sociais, os princi-
pais objetivos da campanha
neste ano são a conquista do

Depois de rejeitarem
proposta da empresa há 15
dias, os trabalhadores na
Prysmian, em Santo André,
se reuniram ontem em as-
sembléia e aprovaram uma
nova proposta de acordo.

A primeira parcela será
paga no dia 13 de julho e a
segunda em 14 de janeiro.

“O pessoal se mobilizou,
enviou aviso de greve e con-
seguiu um acordo com valor
bem maior que o do ano pas-
sado. Mostrou que a luta vale
a pena”, disse o diretor do
Sindicato José Roberto Vi-
cária, o Jacaré.

Na Ugimag, também
em Santo André, o acordo
aprovado prevê o pagamen-
to da primeira parcela no dia
15 de julho e a segunda em
fevereiro. O reajuste con-
quistado foi bem acima da

contrato coletivo nacional de
trabalho, a unificação da data
base em setembro e  um piso
salarial nacional único.

As propostas para cada
setor são as seguintes:

Siderúrgico - jornada
de 33,6 horas; piso de
R$1.300,00 e fim da fixação
do turno, que vem sendo usa-
da pelos patrões quando há
impasse na negociação do
turno ininterrupto de reve-
zamento.

Aeroespacial – criação
de Centros de Formação Pro-
fissionais onde existam em-
presas aeroespaciais. Há um
fundo para este fim que não
está sendo usado. Outra pro-
posta é nacionalizar a produ-
ção de componentes,  moto-

res e peças empregados na
fabricação dos aviões.

Automotivo - jornada
de 40 horas em todo o País e
plano de cargos e salários
único em nível nacional.

Máquinas e equipa-
mentos (Bens de capital) -
redução de jornada e criação
de comitê nacional dos traba-
lhadores, composto por re-
presentantes de todas as re-
giões do País.

Eletroeletrônico - redu-
zir as diferenças salariais, jor-
nada e ritmo do trabalho;
qualificar a mão-de-obra
para  os trabalhadores acom-
panharem o avanço tecnoló-
gico e diminuir a rotativi-
dade.

Naval -  equiparação sa-
larial em todo País.

inflação.
Na TRW, em Diadema,

os trabalhadores receberam a
primeira parcela na última
sexta-feira, logo depois do
acordo aprovado. A segunda
parcela será quitada dia 18
de janeiro do ano que vem.

Nivaldo Nunes Bezerra,
o Sapão, do Comitê Sindical,
destaca a mobilização dos tra-
balhadores e a sintonia deles
com o Sindicato para a con-

quista do acordo.

Correções
Ao contrário do publi-

cado na edição de ontem, é
Laurenti o nome de uma das
fábricas com acordo de PLR.
Na capa, a legenda das fotos
saíram invertidas. A foto su-
perior é da assembléia dos tra-
balhadores na MGE e a de
baixo é dos trabalhadores na
Laurenti.

AGENDA

Ao entrarem hoje no ter-
ceiro dia de greve, os guardas
municipais de São Bernardo
tiveram negado outro pedi-
do de negociação pela admi-
nistração municipal. Ontem,
eles realizaram passeata pelas
ruas centrais de São Bernardo
e retornaram ao acampa-
mento montado em frente à
sede da corporação. Hoje, le-
vam o problema à Câmara de
Vereadores e depois fazem
panfletagem para explicar os
motivos do movimento.

Segundo Giovani Cha-
gas, da comissão de guardas, há
sete anos a categoria não tem
reajuste. Eles reivindicam redu-
ção da jornada, novas tabelas
de turnos e exigem o fim  das
punições arbitrárias e punições
praticadas pelo comando da
corporação.  “Nosso objetivo é
estar na rua, fazendo nosso tra-
balho junto à comunidade.
Mas não temos condições para
isso e o movimento prossegue
até que a prefeitura nos aten-
da”, disse  Chagas.

Prefeitura se
nega a negociar

com guardas

São Bernardo

Os trabalhadores foram
às urnas e elegeram uma
CIPA de luta. Os novos
cipeiros são Cícero Gomes de
Moura, Marilene Soares da
Silva, a Lena, Antonio Lu-

Eleita CIPA de luta
Polistamp

Autometal - Reunião
amanhã, na Regional
Diadema, para discutir
proposta de PLR, nos
seguintes horários: às
10h30 para o  pessoal do
2º turno; às 15h30 para
quem trabalha no 1º turno;
e às 18h para o demais
turnos.

civando Rocha Souza, o Ca-
requinha; e Antonio Carlos
Soares da Costa. Os suplen-
tes são Delcy Ferreira de Sou-
za, Manoel Elias Carvalho e
Emerson Profírio.
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CONFIRA SEUS
DIREITOS

A Justiça do
Trabalho

e a Receita
Federal

Departamento Jurídico

É sábado. Você tem de participar!

Acordos para desconto com Hematec e Marbon
CredABC

A Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do
ABC – CredABC, acaba de
assinar com a Hematec e com
a Marbon, de São Bernardo,
acordos para desconto de
empréstimo em folha de pa-
gamento. Assim, o trabalha-
dor que precisar de dinheiro
emprestado não precisa apre-
sentar avalista, uma das exi-
gências da Cooperativa aos
associados que não contam
com esse tipo de acordo.

Todo metalúrgico asso-
ciado ao Sindicato pode ser
cooperado. Basta adquirir
uma cota de R$ 155,00, cujo
valor pode ser parcelado.
Com a cota, você se torna
dono da cooperativa, aumen-

tando o capital dela e a ofer-
ta de crédito. Essa é a lógica
da economia solidária.

Desta forma, a Cred ABC
oferece empréstimo com juro
muito abaixo do praticado no
mercado financeiro e remune-
ra o dinheiro aplicado com taxa

Arteb
Avaflon
B&G
Cabomat
Central de Serviços
Django
Extar
Ferralva
Filtrágua

maior que a da poupança.
Uma das modalidades é

o empréstimo com pagamen-
to em até 30 dias, com juro
de 1% ao mês. Outra é para
pagamento com juro de 2%
mensais.

Para pagamento acima

GKC
Hematec
Ilematic
Karmann-Ghia
Marbon
Metalúrgica Irene
Miroal
Nova Samber

de seis meses a taxa é de
2,3%. O dinheiro aplicado
na poupança da CredABC
rende a taxa da poupança
normal, mais 10%.

Se a poupança normal
rendeu 1%, na cooperativa
ele será de 1,1%.

Palmann
Paschoal
Sauex
Tracoinsa
Uniforja
Uniwídia
Uniferco
Wagner Lennartz

Solidariedade

Toda a categoria está
convocada a participar neste
sábado, dia 23, da campanha
destinada a encontrar um
doador de medula óssea para
o menino Breno, filho do
companheiro Alex Moura,
montador na Mercedes, e da
professora Juliana.

Bruno sofre de aplasia
medular e sua única possibi-
lidade de cura é o transplan-
te de medula óssea.

A campanha pretende
reunir 3.000 candidatos a
doadores no Sesi de São Ber-
nardo para a coleta de san-
gue.

Através do sangue, as pes-
soas terão suas características
genéticas cadastradas no Re-
gistro Nacional de Doadores
Voluntários de Medula Óssea.

Caso a pessoa tenha con-
dições de ser doadora, ela será
consultada a respeito.

Rua Suécia, 900, atrás da Scania
Não precisa jejum, não tem idade mínima,

pode com tatuagem ou piercing. Também pode
quem já teve qualquer doença.

Das 9h às 16h. Mais de 40 enfermeiras estarão
de plantão durante esse horário.

É bom levar o número do RG.
Um ônibus vai sair às 9h do Terminal
Ferrazópolis, fazendo o caminho da

linha 15, pela capitão Casa até o Sesi.

Sesi de São Bernardo

�Vou doar sangue por
solidariedade ao Bruno e
também à família dele.
Viver essa situação é um
drama. O envolvimento de
mais pessoas na campanha
aumenta a chance de
encontrar um doador�.
Sérgio Nobre,
trabalhador na
Mercedes e secretário
de organização do
Sindicato

�Não podemos perder a
oportunidade de ajudar a
salvar uma vida. Os
metalúrgicos devem
participar em massa,
fazendo valer nossa tradição
de solidariedade humana�.
Hélio Honorato, o
Helinho, trabalhador
na Volks e
coordenador da
Regional Diadema

�Participar da campanha
neste sábado é uma
questão de solidariedade,
saúde pública e amor ao
próximo. Todos nós vamos
lá. Torço para ser o
doador e salvar a vida de
uma criança�.
Rafael Marques,
trabalhador na Ford e
secretário geral do
Sindicato

�Vou participar por
solidariedade, para levar
alegria a um lar. É um ato
tão simples e pode salvar
vidas. Tudo o que a gente
fizer será pouco diante do
problema que essa família
está passando�.
Daniel Calazans,
coordenador do SUR
da Scania

Estas são as empresas conveniadas à CredABC
para desconto de empréstimo em folha de pagamento

Uma notícia divulga-
da nesta semana promete
agilizar a execução de
processos, facilitando o
recebimento dos créditos
pelos trabalhadores que
sofrem por não conseguir
encontrar bens da empre-
sa passíveis de penhora.

Segundo acordo fir-
mado entre a Justiça do
Trabalho, o Tribunal de
Justiça de São Paulo, o
Tribunal  Regional Fede-
ral de São Paulo e a Re-
ceita Federal, os juízes
terão pela internete aces-
so direto aos dados de-
clarados no Imposto de
Renda de todos os contri-
buintes.

Ou seja, sempre que
estiver diante de um caso
em que haja necessidade
de encontrar bens da em-
presa ou mesmo de seus
sócios para garantir o di-
reito do trabalhador de
receber o valor do pro-
cesso, o juiz poderá con-
sultar diretamente os da-
dos da Receita Federal,
determinando a imediata
indisponibilidade daque-
les bens.

Antes, para ter aces-
so aos dados contidos na
declaração de Imposto de
Renda, os juízes expe-
diam ofícios à Receita Fe-
deral e o trâmite, a depen-
der da vara e da Receita,
poderia demorar meses.

Sigilo
O sigilo das declara-

ções de Imposto de Renda
continuam garantidos. Os
dados não podem ser di-
vulgados a terceiros e, se
bem utilizados pela Justi-
ça dentro do espírito do
Estado democrático de di-
reito, poderão significar
um grandioso a-vanço
para que o verdadeiro sen-
tido da Justiça seja alcan-
çado, acabando com os
casos nos quais o traba-
lhador ganha o processo
mas não leva o dinheiro.


